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Texto de Pe. Décio, pároco da Catedral

Resultados da pesquisa
Na edição de janeiro, o Catedral Informa

levou até vocês uma pesquisa de opinião so-
bre nosso jornal. Recebemos sugestões mui-
to criativas e interessantes para melhorarmos
o conteúdo do Catedral Informa. Três delas
já foram colocadas em prática agora nesta
edição. Estamos falando das colunas “O Pa-
dre responde” e “Todas as Nossas Senho-
ras”, além dos sites indicados nas matérias
e colunas, com o objetivo de complementar
o conteúdo apresentado, além de funcionar
como uma fonte de pesquisa e ampliação do
conhecimento de nossos leitores plugados
na internet. Confira os outros resultados de
nossa pesquisa:

- 55% dos leitores consideram o conteúdo
do Catedral Informa bom;

- 91% acham que a linguagem utilizada
nos textos é de fácil entendimento;

- 91% também acreditam que o visual
do jornal (fotos, tamanho da letra, disposição
dos textos, dentre outros) fica entre bom e
ótimo;

Sobre as colunas, as mais votadas foram:
- em 1º lugar com 23% dos votos,

“Mundo Católico”;
- empatadas em 2º lugar com 17% dos

votos cada, estão a “Palavra do Padre”,
“Entendendo a Liturgia” e “ Comunidade em
Perfil”;

- em 3º lugar com 13% dos votos, “Fique
por dentro”.

Sobre a coluna “Conheça a Catedral”, a
idéia é percorrer todos os afrescos, estátuas
e vitrais, explicando e contando um pouqui-
nho a história de cada um deles, porém como
nosso espaço é limitado, realizaremos esse
trabalho mês a mês. É preciso esclarecer
que o nosso informativo é um veículo de
comunicação da Paróquia Nossa Senhora do
Carmo e não da Diocese, por isso trata a-
penas de assuntos pertinentes à nossa rea-
lidade local.

Se você não teve a oportunidade de
preencher a pesquisa ou quiser prestar sua
contribuição ou crítica, nosso canal de co-
municação está sempre aberto através do e-
mail: pascom@catedraldocarmo.org.br.

Mais uma vez a PasCom agradece o ca-
rinho e a participação de todos, pois acredita
que o Catedral Informa deve refletir nossa
comunidade e isso só é possível quando as
pessoas têm espaço para expor suas idéias e
dialogar para o crescimento.

Praça do Carmo, s/no - Centro
Santo André - SP

CEP: 09010-020 - Tel/Fax: 4436-7988
Homepage: www.catedraldocarmo.org.br

E-mail: secretaria@catedraldocarmo.org.br
Horários de atendimento:

2ª-feira a 6ª-feira: das 6h30 às 20h
Sábado: das 8h às 12h

Confissões:
de 2ª-feira e 6ª-feira: das 8h às 11h30

4ª-ferias e 6ªfeiras: das 15h às 18h

Horários de Missas
2ª-feira: 7h e 15h

De 3ª-feira a 6ª-feira: 7h e 19h
Sábado: 16h

Domingo: 8h, 11h e 19h

Última 6ª-feira do mês: 15h
(Divina Misericórdia)

Oração do meio-dia
De 2ª-feira a Sábado venha rezar o

ângelus conosco, às 12h.
Batizados: Todo último domingo do mês,

após a missa das 8h.
Casamentos: 5ª-feira e 6ª-feira: às 20h
Sábados: a partir das 18h até as 20h30

Fique Por DentroFique Por Dentro

  05/03 Início da Catequese para crianças

 05/03 Café da Solidariedade

 01/03 Reunião com os pais das crianças
  de catequese 1ª fase, às 19h30
  No Centro Comunitário

A última semana da quaresma, cha-
mada de “Semana Santa” ou de

“Grande Semana”, desenvolveu-se sobretudo
por causa da exigência de historicização dos
acontecimentos da Paixão do Senhor.  Em Je-
rusalém, lugar onde era possível reviver  os
úlimos momentos da vida de Jesus, desa-
brochou e formou-se a rica liturgia abrangen-
do o período de tempo que vai do Domingo
de Ramos à Páscoa.

No domingo de Ramos e da Paixão a Igreja
comemora o ingresso triun-
fal de Jesus em Jerusalém.
Aqueles que reconheceram
nele o enviado por Deus, o
proclamam vencedor. Aque-
les que negaram aceitá-lo
pensam em condená-lo.
Com breve exortação o sa-
cerdote saúda os fiéis com
estas palavras: “Meus ir-
mãos: durante as cinco se-
manas  da quaresma pre-
paramos os nossos cora-
ções pela Oração, pela Peni-
tência e pela Caridade. Hoje
aqui nos reunimos e vamos
iniciar, com toda a Igreja, a
celebração da Páscoa de
nosso Senhor.  Para realizar o mistério de sua
morte e ressurreição, Cristo entrou em Jeru-
salém, sua Cidade...” A liturgia da Palavra e a
Liturgia Eucarística são uma celebração da
Paixão do Senhor. Esse é o único domingo
do ano em que se celebra o “mistério da mor-
te” com a proclamação do relato da Paixão de
nosso Senhor Jesus Cristo.

Na segunda, terça e quarta-feira da semana
santa, resume-se a idéia nas palavras do Pre-
fácio da Paixão II: “Já se aproximam os dias
de sua Paixão salvadora e Ressurreição glo-
riosa, pelos quais é vencida a soberba do antigo
inimigo e se faz memória do sacramento de
nossa redenção”. As leituras do Profeta Isaías
continuam apresentando os cânticos do Servo

de Javé, descrevendo Jesus Cristo na sua mis-
são de Messias Redentor. Os Evangelhos re-
tomam os últimos acontecimentos da vida de
Jesus.

Na manhã da quinta-feira santa, a Igreja
reúne a comunidade diocesana: o Bispo, os
Sacerdotes e fiéis. Nesta ocasião celebra-se
o sacerdócio, a participação na consagração
de Jesus Cristo. Nesta eucaristia são abenço-
ados o óleo para o Batismo, chamado óleo
dos Catecúmenos; o óleo do Crisma, para o

sacramento da Crisma, orde-
nação sacerdotal e episcopal;
abençoa-se também o óleo
dos enfermos para o alívio
das dores e o perdão dos pe-
cados.

Na Missa da Ceia do Se-
nhor abre-se o Tríduo Pascal
e o início dos acontecimentos
do Mistério Pascal de Cristo.
Nela Jesus  Institui  a Eu-
caristia : “Fazei isto em me-
mória de Mim” e o manda-
mento do Amor: “amai-vos
uns aos outros como eu vos
amei”, dando-nos o exemplo
no lava-pés.

Na sexta-feira santa a I-
greja não celebra a eucaristia, nos reunimos
para comemorar e reviver a Paixão do Senhor.
Aos pés da cruz, a Igreja em oração quer trazer
as dores de toda a humanidade.

No Sábado, a Vigília Pascal: nos reunimos
para celebrar a Ressurreição de Jesus. A luz
renasce para guiar nossos passos. É uma li-
turgia rica em símbolos e iluminada pela Pa-
lavra de Deus, que nos relata toda a história
da Salvação. Cristo, com sua Ressurreição,
inaugura uma vida nova e se torna fonte de
vida para todos os homens, que, crendo, re-
cebem o batismo. O Domingo de Páscoa é da
Ressurreição do Senhor. Reunidos na alegria
celebramos a vitória de Cristo, Senhor do
universo e Salvação de todos.

 02/03 Missa do Sagrado Coração de
  Jesus, e Via Sacra, às 15h

 03/03 Devoção Mariana do 1º Sábado,
  às 15h

“Senhor, que queres que eu faça?”

 04/03 Café da Manhã da Família, às 9h
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Primeira 6ª-feira do mês: 15h
(Sagrado Coração de Jesus)
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 05/03 Mutirão de Confissões,
  às 19h30

uma guerra que os senhores feudais, baseados
na vizinha cidade de Perúsia, haviam declara-
do contra a Comuna de Assis.

Cai prisioneiro e durante longos meses do
inverno, permanece trancafiado. Debilitado,
o então jovem de Assis, demora a se recuperar

e após convalescer por um
longo período, retorna à vi-
da já com um novo olhar
sob todas as coisas.

Este é o início de sua
conversão e de uma emo-
cionante história de um ho-
mem que não nasceu santo,
mas que lutou muito para
tornar-se um.

Tido por muitos como
louco, renuncia à família e
aos bens, entregando-se ao
serviço dos leprosos, tra-
tando de suas feridas e
reconstruindo as capelas e
oratórios que cercavam a
cidade de Assis.

Somente após com-
preender que a Igreja que

devia restaurar não era a de pedra, mas a pró-
pria Igreja de Cristo, enfraquecida na época
pelas divisões, heresias e pelo apego de seus
líderes às riquezas e ao poder, Francisco re-
conhece claramente a sua vocação de missio-
nário do Evangelho de Cristo. Saiba mais
sobre a vida e obra de São Francisco de Assis
acessando: http://www.franciscanos.org.br e
http://www.ffb.org.br .

A pintura de São Francisco de Assis
localiza-se na parte interna da igreja, logo a-
cima da porta principal. A imagem envolve
de ponta a ponta todo arco da entrada central,
com a figura de São Francisco de Assis à
direita, dentro de uma espécie de moldura de
cortina que está aberta, res-
saltando o sentido da mu-
dança de vida, traço pro-
fundo na história do santo,
através da revelação que é
Cristo.

São Francisco aparece
em meio à natureza, numa
paisagem repleta de belezas
que retratam com fidelidade
o apreço que ele possuía pe-
la criação.

Criado em meio ao luxo
emergente de sua família de
comerciantes, amante das
músicas e das festas, Fran-
cisco era popular entre a ju-
ventude de Assis, cidade da
Itália geograficamente loca-
lizada no entroncamento A-
lemanha-Roma.

Prodigioso comerciante como seu pai, po-
rém desinteressado dos negócios da família,
recebia formação na Escola Paroquial de São
Jorge, porém era de sua mãe, cristã fervorosa
e mulher dedicada à família, que vinham os
melhores ensinamentos religiosos e que cons-
tituíram a base de seu caráter. Em busca do
título da nobreza, Francisco partiu para mais

Camila Diniz
Celso Luiz Zanetti Jr.
Filipe Domingues

Loredana Di Giuseppe
Sandra Zanetti

Tiragem: 2.000 exemplares

Pe. Décio Rocco Gruppi

O painel de
S. Francisco

Em janeiro contabilizamos:
R$8.583,50

Despedida Pe. Flávio: No dia 04/02 o
padre Flávio Gomes de Alcântara se
despediu da comunidade da Catedral para
assumir a Paróquia São João Batista, em
São Caetano do Sul. Mais uma vez,
agradecemos  e
desejamos sucesso
na caminhada de
Pe. Flávio;

Pe. Hildebran-
do: A partir do dia
11/02, a Catedral a-
colheu oficialmen-
te o padre Hilde-
brando Rodrigues
de Oliveira. Ele
atende confissões na Catedral todas as
segundas, quartas, quintas e sextas-feiras,
das 8h às 11h. Mais uma vez, desejamos
boas-vindas ao Pe. Hildebrando;

Quarta-feira de Cinzas: No dia 21 de
fevereiro, o bispo diocesano Dom Nelson
Westrupp, scj, presidiu uma das missas da
quarta-feira de cinzas. Neste dia foi aberta
oficialmente a Campanha da Fraternidade
2007 com o tema “Fraternidade e Amazônia”
e o lema “Vida e Missão Neste Chão”. A
campanha deste ano nos ensina a respeitar

as diferenças e olhar pelos irmãos mais
necessitados. Vale aproveitar a oportunidade
para convidar as famílias a se reunirem em
torno do tema da campanha para refletirmos
melhor sobre nossa sociedade. Os subsídios

estão disponíveis
na secretaria.

Dízimo: "Ofe-
rece a Deus sa-
crifício de ações de
graças e cumpre os
teus votos para
com o Altíssimo;
invoca-me no dia
da angústia; eu te
livrarei, e tu me

glorificarás." Sl 50,14-15

Pe. Flávio, Pe. Décio e
Pe. Hildebrando
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 10/03 Início Crisma para jovens

 16/03 Missa em Louvor a N. Sra. do
 Carmo, e Via Sacra, às 15h

 11/03 Dia da Partilha

 20/03 Reunião com os pais das crianças
 de catequese 2ª fase, às 19h30
 No Centro Comunitário

 24/03 Missa do Dizimista, às 16h

 23/03 Via Sacra, às 15h

 24/03 Oração de Taizé, às 17h
  No Centro Comunitário

 25/03 Missa do Dizimista,
  às 8h, às 11h e às 19h

 25/03 Missa da Misericórdia,
  e Via Sacra, às 15h

 01/04  Início da Semana Santa
  Ver programação na página 3

 11/03 Início Crisma para adultos
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 - O Santuário Nacional de Aparecida
está construindo, desde dezembro de 2006,
o palco onde ficará o altar da celebração de
abertura da 5ª Conferência. Ele deve ficar
pronto no final de abril. Espera-se que
Aparecida do Norte receba 1 milhão de
pessoas durante os três dias de visita do
pontífice (em média, a cidade acolhe 8
milhões de romeiros por ano). O Santuário
deve gastar R$ 900 mil com a construção do
palco. Todo o dinheiro da organização do e-
vento vem de doações. A Conferência, que
começa em 13 de maio, deve reunir cerca
de 300 bispos e convidados especiais;

 - Espera-se a presença de 2 milhões de
pessoas na missa que será celebrada por
Bento XVI no Aeroporto do Campo de Mar-
te. Uma comissão do Vaticano já visitou a
base aérea e o projeto para construção do
altar prevê palco de 80m de comprimento
por 25m de altura. Foram encomendadas 500
âmbulas para a distribuição da Eucaristia.
Para entregar as hóstias à multidão, o ad-
ministrador apostólico Dom Manuel Parrado
Carral espera contar com a ajuda de apro-
ximadamente 2 mil padres. Cerca de 400 bis-
pos participarão da missa. A comitiva da visita
do papa volta neste mês de março para a-
certar os detalhes finais. A missa está mar-
cada para 11 de maio. A canonização de Frei
Galvão também será realizada
nesse dia;

 - O papa Bento XVI vai
se encontrar com o presidente
Lula pelo menos duas vezes
enquanto estiver no Brasil.
Apesar da visita acontecer
mais por razões pastorais, a
agenda tem espaço para um
encontro entre os dois no dia 9
de maio e outro no dia 10. O
primeiro aperto de mão será
ainda no Aeroporto de
Guarulhos, onde o papa será
recebido com uma comemo-
ração. O segundo momento
será na quinta-feira de manhã,
dia da celebração da Palavra
que será feita no Estádio do
Pacaembu. A reunião será em
um prédio oficial do governo;

 - O Mosteiro de São Ben-
to, lugar onde o papa ficará
hospedado enquanto estiver em
São Paulo, pretende trans-
formar o quarto de Bento XVI
em museu. Dom João Evan-
gelista Kovas, o Prior, monge
superior do mosteiro, disse que

a intenção é fazer da visita um marco
histórico para a cidade. A idéia é guardar
fotos, objetos e pronunciamentos do papa.
Todo o primeiro andar do Mosteiro será
reservado para o pontífice e sua comitiva.
Além do papa, cerca de 30 pessoas serão
hospedadas lá. Para isso, os 30 monges que
moram no andar foram transferidos para o
segundo e terceiro andares;

 - A Fazenda Esperança, centro de re-
cuperação de dependentes químicos que
será visitado pelo papa, prevê investimento
de R$ 2 milhões para preparar o lugar e
receber Bento XVI e sua comitiva. Cerca
de 10 mil pessoas estarão lá. No entanto,
ainda não se sabe como a quantia será ar-
recadada, já que a Fazenda é uma instituição
sem fins lucrativos. Imagina-se que doações
possam suprir o orçamento. A passagem do
papa pelo centro de recuperação será mais
um encontro com jovens, já que a maioria
dos moradores tem entre 20 e 30 anos de
idade;

 - Foi elaborado um site para divulgar
informações sobre o roteiro que o papa
seguirá durante sua passagem pelo Brasil.
A agenda oficial será divulgada só um mês
antes da chegada. O site é:

www. visitadopapa.org.br

Notícias do CelamNotícias do Celam
E todas as novidades sobre os preparativos

para a visita do papa

Semana SantaSemana Santa
De 1º a 8 de abril de 2007

Domingo de Ramos - 1º de abrilDomingo de Ramos - 1º de abrilDomingo de Ramos - 1º de abrilDomingo de Ramos - 1º de abrilDomingo de Ramos - 1º de abril
9h - Missa Solene com a Bênção e Procis-

são de Ramos
19h - Missa com Bênção de Ramos

Quinta-feira da Ceia doQuinta-feira da Ceia doQuinta-feira da Ceia doQuinta-feira da Ceia doQuinta-feira da Ceia do
SenhorSenhorSenhorSenhorSenhor

5 de abril5 de abril5 de abril5 de abril5 de abril
9h30 - Missa dos Santos Óleos

20h - Missa da Instituição da Eu-
caristia e do Sacerdócio/Lava-pés

SeSeSeSeSexta-feira da Pxta-feira da Pxta-feira da Pxta-feira da Pxta-feira da Paixão do Senhoraixão do Senhoraixão do Senhoraixão do Senhoraixão do Senhor
6 de abril6 de abril6 de abril6 de abril6 de abril

Vigílias
7h - Oficinas e Apostolado da Oração /Acolhida

8h - Religiosas (os) da Diocese
9h - Pastoral do Batismo

10h - Catequese
11h - Pastoral dos Jovens e Crisma

12h - Pastoral da Saúde e Dízimo
13h - Grupo de Oração

14h - Pastoral Familiar e Mov. de Apoio às Famílias Carentes

15h - Celebração da Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo e
Adoração da Cruz

19h - Procissão do Senhor Morto

Sábado SantoSábado SantoSábado SantoSábado SantoSábado Santo
7 de abril7 de abril7 de abril7 de abril7 de abril

Igreja fechada para limpeza durante o dia

20h - Vigília Pascal:
Liturgia da Luz

Liturgia da Palavra
Liturgia Batismal

Liturgia Eucarística

Domingo da Páscoa na RessureiçãoDomingo da Páscoa na RessureiçãoDomingo da Páscoa na RessureiçãoDomingo da Páscoa na RessureiçãoDomingo da Páscoa na Ressureição
do Senhor - 8 de abrildo Senhor - 8 de abrildo Senhor - 8 de abrildo Senhor - 8 de abrildo Senhor - 8 de abril

11h - Missa Solene
19h - Missa

Aprender sempre. É esse o exemplo que
Antonio Fausto Penteado Guedes Lopes,
carinhosamente chamado de Sr. Fausto,
quer nos transmitir. Fausto tem 70 anos e
é natural de São Paulo capital. Começou a
freqüentar a Catedral em 1958 assistindo
as missas regularmente. Casou-se também
na Catedral em 1964, e a partir daí come-
çou a participar nas atividades da paróquia
como Encontro de Casais, Cursilho de
cristandade (escola de formação).

Fausto tornou-se ministro da comunhão,
da palavra e testemunha qualificada do
matrimônio há dez anos. Desde então,
sempre procurou fazer cursos que o
ajudassem a entender e praticar a sua fé.
“Todos nós devemos conhecer a Igreja,
para podermos participar com clareza e
saber o que estamos falando, fazendo”, diz
Fausto.

Toda essa motivação e vontade de a-
prender vêm de sua mãe, uma mulher muito
religiosa, de fé inabalável e dos irmãos Ma-
ristas, pois Fausto estudou por seis anos
em colégios da ordem, onde lhe foi mos-
trado o caminho da única e verdadeira I-
greja de Cristo.

A mensagem de Fausto para toda nossa
comunidade é uma frase bem simples de
São João Robert: “Fora da Igreja não há
salvação, a pessoa que entender isso en-
controu o caminho para a paz e felicidade”.

A busca do conhecimento

O Padre RespondeO Padre Responde
Através da colaboração de um de nossos

leitores, inauguramos a coluna “O Padre res-
ponde”. Este espaço foi criado para que as
pessoas esclareçam suas dúvidas em relação
à doutrina, liturgia, organização da Igreja, e
outros assuntos relacionados à realidade da
nossa paróquia.

As perguntas poderão ser feitas através
de um formulário disponível na secretaria da
igreja, que depois será depositado em uma
urna e a PasCom, equipe que organiza o Ca-
tedral Informa, selecionará mensalmente
algumas destas perguntas. Elas serão
respondidas pelo nosso pároco Pe. Décio nas
próximas edições do jornal.

Portanto não deixe de participar e dar
sua contribuição!

Fausto

Todas as Nossas
Senhoras

Todas as Nossas
Senhoras

Nossa Senhora da Anunciação
A festa da Anunciação de Nossa Senhora

é comemorada no dia 25 de março, desde o
século V, no Oriente, e VI no Ocidente. A
data lembra a visita do arcanjo Gabriel à
Virgem Maria, quando anuncia que ela foi
escolhida para ser mãe do Salvador (Lc 1,
26-38). É neste momento que o anjo diz:
“Alegra-te, cheia de graça, o Senhor está
contigo!”. Maria fica intrigada e pensativa
e o anjo diz: “Não temas, Maria! Encontraste
graça junto de Deus. Eis que conceberás no
teu seio e darás à luz um filho, e o chamarás
com o nome de Jesus”. Maria não entende
como teria o filho se era virgem, e o anjo
respondeu: “O Espírito Santo virá sobre ti e
o poder do Altíssimo vai te cobrir com sua
sombra, por isso o Santo que nascer será
chamado Filho de Deus”.

A visita da anunciação é a confirmação
das profecias do Antigo Testamento. Maria
disse sim a Deus e se fez Instrumento Divino:
“Eu sou a serva do Senhor; faça-se em mim
segundo a tua palavra!”. Assim, o título de
Nossa Senhora da Anunciação reverencia
um dos mistérios mais importantes de nossa
história cristã.
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A música é parte integrante da liturgia e
não apenas enfeite. A música será litúrgica
quando nela a Igreja reconhecer sua ora-
ção, quando ela aparece para acompanhar
os textos a serem cantados. Ela possui as
mesmas marcas da própria liturgia, participa
de sua finalidade “que é a glória de Deus e
a santificação dos fiéis”

Em nossa Catedral temos várias pessoas
que colaboram e participam da pastoral da
música, animando as celebrações. Como
vimos nas edições passadas temos o nosso
belo coral, porém outras pessoas empres-

tam suas vozes e dons todos os dias.
Nas missas de domingo, às 11 horas, três

grupos revezam-se nas celebrações. A ban-
da da Pastoral dos Jovens é uma delas. O
grupo já participa da animação das cele-
brações há 4 anos, mas a formação não é a
mesma do princípio. No entanto, continuam
perseverando e estão de braços abertos para
receberem novos jovens que quiserem  par-
ticipar. Eles cantam, tocam violino e violão.
Já a banda do Grupo de Oração da Catedral
conta com uma grande equipe e colabora
nas celebrações uma vez por mês. O grupo

participa há um ano e meio e vê nos cantos
uma forma de louvar e agradecer a Deus.
Eles tocam teclado, violão, percussão e
cantam. Também nas celebrações de
domingo temos Celso Zanetti que participa
há 16 anos, cantando e tocando violão.

Qualquer um de nós pode ajudar no canto
litúrgico. Uma característica tão importante
dentro da liturgia às vezes é esquecida e
deixada de lado. A música é parte, é comple-
mento da nossa oração dentro da missa.
Deixe que ela te toque e entregue-se à sua
fé.

“A música litúrgica será tanto mais santa quanto mais intimamente estiver unida à ação litúrgica” (SC 112)

Te
xt

o 
e 

F
ot

o:
 C

am
ila

 D
in

iz

Te
xt

o:
  C

am
ila

 D
in

iz


